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Semestre. 

JMtofHlfolica" P^>o Centro de Cominq-fi.' 
\ Industria, :, e> ."' 
] estando de inteiro accotdoj * 
! com os dizeres da mes. 

SE>XAN\M. | e com a attitude dp C 
ro<tooQi metc*° c*e •* Pauí°> Campi-
~ I nas, Ríbeirão-Preto e Piraçi-

°.cabà, d e não pagar o fiovo Scixfio Livre e Editaés 
Linha $200 Repetição $100 
Numero do^ia" . . $100 

atrasado. $2op 
1 Redaeção e officinas: "-' 
Praça Padre Miguel, 10 

| imposto do commercio, cria­
do pela lei numero 2.720, 

mposto do 
GomraGFcio 

mercw e Industria, de Pira;:. 
cicaba, para que o represente 
em qualquer reunião cplle-
Ctiva do Commercio^ (.!• 
tado. protestando,çoncoçáat 
\com tudo o quanto for re­
solvido e a! respeito ficar 
^assentado pela, maioria, 

Ytú, 14 de Maio-de 1916. 
( Seguem-se as assigna 

türás )>. 
Consta-nos que o' Cóm-

jmercio de Ytú, a H 
"pio do de outras loçali* 
idades, vae fundar também 
u m centro, qüi se liabi 
lie a defender os frite 

NO ÉGpDOR 
4 

Entre a- remulas morrias arJentias, 
A Noite no alto mar anima as ondas... 
Sobem das fundas haffilfdas Golcondas,, 

do anno próximo^ passado, pfíro,as y; ^ ^ frias: 
errquanto sobre pTffisumrr 
se não pronunciar < > * içjr 
grêsso Estadoal, resolve con­
ferir ao dito Centro de Com- V m t ó n , cruzando -se; e,: e m lascivas rondas, 

Entrelaçam-y- m iwiclias, 

fe tornando-a ibrte, pois 

Conforme as riot 
amplas desta folha e' d' 
A Cidade de Ytú, reati-
sou-se na tarefe' do alti-
m o domingo, no salão do 
«Cinema Parque,» a reu­
nião do commercio destac 

praça, para o fim de ser 
discutida qual a attitude 
que devia ass*yi>ir e m face 
da lei 2.720, que veio 
sobrecarregar o commer­
cio com pesadíssimo im­
posto, e ainda mais, que 
é o que maior grita tevi 
levantado, a injustiça da 
coliecta. 

Depois de vários alvi-
tres lembrados, ficou re 
solvido que o commercio 
de Ytú, delegasse pode-
res amplos ao Centro de 
Commercio :c Industria, | poder a t ò yQ 

de Piracicaba, para ag.rise usa ; Q es
l ,hato 

j?m seu nome e represe*- !aftificioso etJ ,, t f 

tal o e m qualquer reun.ao | comme-rcio ae w& a -

• ormas aVasTe redondas 
De algas roxas e glaucas pedrarias; 

. 
Coxas de vago onyx, ventres polidos 
De alába^tro, quadris de argentea espuma, 
S'ios de dúbia opala ardem na treva; 

• 
E boceas verdes, cbeiasj de gemidos, 
;Oue,o pbosphoro incêndeia e o âmbar perfuma, 
Holuça 11 beijos vãos que o vento leva... 

OLAVO BILAC. 

- Applandindo a gigan-
.1 "klea, -acreditamos 

Cesses da classe u undo-afiqtíe os s£ihò£es commer-
ciantes, sem discrepância, 

o nosso commercip conta^levem attender ò appello 
com elementos valiosos, W : 
e, sem que nos taxem de 
bairristas, podemos dizer 
com-orgulho que é um 
commercio serio, honesto 
e que dispOe de grande 
prestigio nos centros im 
portadores-: 

Raramente sé regista 
e m Ytú u m a faüencia, 
porque o negociante só 
adquire aquillo 'que julga 

;>S í iniciadores do impor­

es-

collectiva do commercio, í 
para cuidar desse magno 
assumpto. 

Foi então approvada a 
seguinte moção: 

^«O Commercio de' Ytú,' 
em reunião hoje celebrada 
no salão do Cinema Parque-, 
desta cidacie.rfjipós tomar 
Conhecimento da carta de 5 
Jo corrente, que por inter-
nedio de uma firma desta 
praçaj lhe foi endereçada 

senta o que é real, por­
tanto, sentindase as ve­
zes léiadò ètn -sètis inte­
resses, Necessita de u m 
centro onde haja a divisa 
de todas pof um e tem 
por todos, onde os pre 
judicados possam encon­
trar quem'1 os oriente na 
norma a seguir sobre 
iqfualqikr ássumrito da \i!-
da commercial. 

Esse andamento moroso 
e quasi [sempre prejudi­
cial são observados e m to­
dos os negócios affecjtos 
a Câmara. 

N ã o ,se diga que as 
respectivas escripturas ain­
da não foram assignadas 
poroue se está pensando 
maduramente sobre o 
caso. 

A s propostas foram 

ttante ^entgrnen^ 
tand -s fortes 
iparí que vingue a idéa, 
'dom o que foxfos terão 
•muito a lucrar, e como 
sempre qud se * trata de 
'aíssuitipto de interesse muito b e m estudadas e 
grér&ij o Republica fran- finalmente acceitas pela 
tjuèra íésde já as suas unanimidade dos srs. ve-
cplumnas para tudo ojreadores. 
què se relacionar corn os O único que a princi-
interesses da honrada cias- pio oppoz embaraços re-
se corhmercíal. casando m e s m o a tomar 

conhecimento de tudo 
quanto dizia ̂  respeito à 
Empreza Força e Luz, foi 
o sr. João Martins 

Esse voto, aliás pre­
ponderante 1̂ 0 selo da 
actual Câmara, segundo 
se diz, pertence á E m ­
preza. 

Ainda não se ctócTdiul Pois se assim é, por-
o negocio da renovação que então não se decide 
do contracto da Camâralfògo o negocio. 
çbir» a Companhia YtuanaXk A Câmara autorisou o. 
Fqrça é Luz. sr. prefeito a assignar â  

=̂ H 

• E LUZ 

escrfptura da renovação 
do contracto, de accordo 
com a proposta feita. 

A resolução pois de 
maior i.riportancia já 'se 
tomou, só ̂  restando que 
a m e s m a seja executada 
pela prefeitura. 

Parece que o caso já 
não é mais susceptível 
de discussão. s ^* 

A proposta foi feita e 
a Camafâ acceitoua. 

A assignatura da e 
críptura é o ultimo sa­
cramento para que tudo 
se normalis^ 

A Empreza, ségüíído 
se diz, pretende iniciar 
logo o ser\-ico para a 
illuminação do largo do 
Carmo e éz \rilla-Nova, 
dependaido^ isso apenas 
da legalisação de negocio. 

U m a demora assim in­
justificável está fazendo 
muita gente bater com a 
língua nos-dente 

Todos procuram advi 
nhar o rnotivo pelo qual 
o sr. João Martins esta 
retardando para Outubro 
a ultimação desse negro-
cio... 

Pode ser que elle ain­
da uma vez, pretenda ti­
rar dorcaso um plano po 
litico, mas também pode 
ser que a demora se ex 
plique por falta j de tem -
po. 

O #que. fôr soará. 

Impostos iníquo* 

Temos, diariamente recebi 
do innumeràs demonstraç^:-1 

de sympathia poi motivo de 
ríossa' attitude, não.só refe 
rente' á: iniqüidade dos im­
postos sqbre.predips fecha 
dos, como também por ter­
mos tratado com desvelo do 
importantíssimo problema do 
nosse* abastecimento d'agua 

Ambos os assumptos ine 
Vecem novos e 'vehementer 
tomméntarios e por iss o 
delles^nos oecuparemos em 
\iuttíerôs subsequentes ê 



REPUB; 

TRABACHINI 
Povesia épico che w degno as bruta konra 

de indidicá p'ro migno amico dr. Arci/o Bf-rgiwo 

Na luiz dos zolhp d'elle, ínene zolio de moça, 
Haveva qualque cosa 
í) um bruto d'ifn disgosto. 
Illo ppssegiava-̂ pela rua 
Senza paga o imposto, 
Perchê o visgá, o Jucá» é molto bô 
K tenia a compaxô 
Mo livano illo no posto. 

Illo era uno cachoro desordiero; 
-Io dono perdeu tutos dignero 
Perehê juogava molto na primiera£ 
Intô o povero do Trabachini 
Mangiava algum pastelo do Fatrini, 
Se o Fatrini inveiz voleva dare. 
Ma, si illo via a luna gôr da prata 
Ahi gantava una gançô safata 

- Maise trista do che o sotfo-marifiho 
^ Qui passeia no mar tristo e sósinho. 

Se a chuva era moita, e o frio era gelato, 
Iva deita nas porta do subrato 
Ma si o Lulú mandavo illo i s'imbóra 
Illo pigava a resignaçô 
Do gandidato che aperdê a inleçô. 
Era molto migliore das pombigna marsa 
T pinchavano as pedra ingoppa a pansa 
Perchê illo non mor^eva nas greança. 

Una veize uno sogeto jogado, 
<~he non era sognadô 
Perchê durnliva jogano 
Rícontrô u Trabachini lá no grubio 
E dice: vo fa/.ê uno distúrbio; 
Mórc sulitáro lá na brubitéca 
Intô io levo isto gara da petéca 
P'ra migno cumpagnero.de desgracia 

Inveiz parlo; andiamo Trabachini 
Che io pago o passa-fome no Fatrini,. 
Vucê non tê mesimo uno amico, 
No migno quarto L_ uno bruto abrigo, 
Mignas gertíe non mora maise aqui! 
Quem sabe -\ io encontro nisto meco 
Maise uno . ensionisto p'ro Bachéco. 

Apuntava no céu unas estreíla, 
^A lua també istavò "molto belía. 
N'isto momert) intô che fú bunitò 
Inveize o Trabachini fico affrito 
Non povendo aparlá 2 molto obrigado 
Lativa chenê o desesperado! -
Ahi os doise apertaro a mo 
I o Tarcísio aparlá: 
Cachorigno do migno coraço, 
Tu é mio amico, má, non so tuo ern 

E assi vivêro unas purço dé tempo ! 
O Tarcísio nas bruta preciso 
Daquíllo rico dignero che^gagnava, 
Má, che o grêmio m/quiado non pagava 
Perchê os socíõ tambê fcon le arranjava!! 
Arisolveu caba co'as vita indisgraciata ; 
Iva dá nos pé, uno tiro de ganho 
Ma o Trabachini dice: consola mio. ermo, 
Vá despedi das galera e dispoi mure 
Che io soffro molto pur gauza de vace. 

U m dia una fortuna, una sorte especialc 
Intro na brobiteca e parlo p'ro Tarcísio : 
«Vamo no Benjamin, che jogo non e vizit 
Joga una primerígna non fà male; 
Le non tive rrimiera joga a biririca 
Che é jogo molto b o e a gente fica rica; 
Vamo joga, non segia gandongnen>! 

« 

3f garaSBe gmítimdB 
irçò. fu joga folte-bó. 

Era molto fdice quello cachorigas! 
Tenia maise sorte d'aquillo raÇlãízrrmo 
Che tvitas moça se dixa gosta *d'ello 
E che o jornaío chíamava de impado: 
Qifello jornslç* çhc fá cum tintas gente 
Una bruta de una insgugliambaço, 
E che dice che o Lauro tê os dente 
Maise livio do virado de feijò. 
Do cachorigno vecchío, gahi tutos pello, 

Illo fico maise feio de uno gamello. 
O dono into sugeto irisgumuhgato 
Faceva as giudiaçô  ingoppa dello 
Illo soffreva, moRo bê càllatô. 
Maise un dia de tanto non mangiá 
O Trabachini se dixo inlocá, 

Un dia aqurllo pezzo d'animale 
Entro meio pòreado, ténia u olho 
Sê ctmparaço, piore du repolho 
Che a gente magia e che despoi fá.. male. 
Inveize u safado do Tarcizio ^^ 
Risorveu sfaciá c'os frontismgio 
De quello indisgraciatô cachorigno, 
Che tive o crimo de se abarbodignò. 
Despoise^llo chiamo uno saciho, 

Impresto a^íngarda do Bachéco: 
Senza cuncienza é senza raciocinô  
Iva mata o povereto méco. 
Nisto momento o Dito do Tubia 
Infinco molto firma as puntaria 
Pá, pum .. indisparo e inveize 

# O Trabachino, goitadol Era una veize. 

Má o gastigo che anda de cavallo, 
I gahiu d'incima aquillo marfeito; 
A baila m^ise forte du rujó 
Atravesso u cachoro e deu nu gâllo 
Che era o paçhidermo molto bo. 
Che una negra fiz, presente p'ro rapaize 
Come a lembrança dá paixo capaize 
De aribéntá rio peito piore du ganho. 
yegno u castigo e de ̂repente 
Tutas cabra giá viró serpente. 
FERAI SINFONA. 

Ora, assim, é conve­
niente fazer-se o [despa­
cho e não enviar o co­
nhecimento, o destinatá­
rio paga o recibo, mas 
economisa o . tostão do 
sello. 

E' nada o tostão, más 
a continuarão desse faeto 
se dará com outros, e 
esses tomarão o mesmo 
alvitre, e o correio tam-
berrr terá a sjia receita 
di.Tiinuida. 

Ainda é tempo do sr. 
Administrador dos Cor­
reios neste Estado, ouvir 
a nossa justa reclamação> 
remediando o mal. 

Esperemos. 

c oisas que se hão atura 

\ 

loppeio. 
C o m esta mesma epi-

graphe, em seu numero 
161, de 12 de Março 
ultimo, o Republica es­
tampou bem ponderado 
artigo sobre a falta de 
correio nos jexpressos 
que aquichegamás 16,07, 
de Piracicaba, Jundiahy e 
Oeste, e 18,40, de S. 
Paulo, bem como a falta 
de expedição de • malas 
pelo expresso das 16,07 
para S. Paulo, e até hoje 
pelo menos ao que nts 
consta, não se tomou 
providencia alguma a res 

# Demonstramos nesse 
artigo, que com o resta 
belecimento desses, cor­
reios, não haveria au 
gmento de despeza, por­
quanto os próprios esta-i 
fetas actuaes, seriam os 
bastantes para esse ser 
viço, poís^ mesmo a^sim, 
nada se fez para melhq 
rar a nossa situação. 
1 A falta desses correios 

traz a todos enorme pre­
juízo, porquanto a corres­
pondência, se atrazar em 
u m e dois dias. 

Temos em mãos uma 
scarta posta- ; no correio, 
em Piracicaba, na manhã 
de 12 e que só chegou 
ás mãos do destinatário 
no dia 14! 

peito, urgindo no entantoi# Era o conhecimento de 
que~ oi^aítos poderes não 
se , façam de indifferentes 
jps justos reclames do 
povo, de que nos -faze­
mos echo. 

u m caixão com "medica­
mento urgente, foi neces­
sário passar recibo, pelo 
qual a estrada co; 
como é de praxe, $200! 

A faka^de intuição mu­
sical do Zé Victorip; a 
meiga voz do T. Nardy; a 
falta de sorte voluntária do 
Lalau; a exessiva timidez 
do dr. O. Novaes; as tor­
turas do Francisco Aze­
vedo; as idéias «alibata» 
rias do dr: Arcllio Bor­
ges? o andarzinho apres­
sado da Raul Fonseca; 
a roupinhã á caçador do 
Servulo; a pretenção lite­
rária e oratória do Mari­
nho; os passeios campes-
três ,do Marcos Paulo; á 
neurasthenia do Leobaldo 
Fonseca; oéanel do Pau­
lo Galvão; o modo de • 
dançar co dr. Luiz Mora-
to ; o olhar, contemplativo 
do Amertco .Morato; a 
falta de assumpto do 
Quinzó; os apartes do 
P̂ austo Teixeira no circo; 
o ar desconsolado doYoyô 
Pinho; os requebros do 
dr. Costa; a fleugma no 
circo do dr. Caiuby. 

*—As críticas de4 Maria 
Fonseca; a carinha de 
anjo fingido de<Târminha 
.Rocha; o mau gosto de 
Evelina Fonseca; a con- ' 
fiança que tem Maiióia 
Amaral no futuro; a aber- • 
tura de u m novo escripto-
rio no Largo da Matriz; 
p lorgnon de Viva Cor­
reia; as idéias sui-genens . 
de Ophelia, Fonseca; as 
idéias philantropicas de 
Bilóca Castà^o; a indul­
gência de Sylvia Fonse­
ca : o retrahimentq de^ 
Jecia Pinheiro; a próxima 
partida da PtOcc; o aca-

/ 
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nhamento de Tarcila Pen-1 
teado; a devoção de \. 
Cândida Antunes; o ar 
sizudo de Clelia P. Fran-
caí a ingenuidade de Ju 
dith Penteado; as excen-
tricidadesde Nenê Pompe. 

DORA 

t w
r-

ÁfW /Hw •--() seu 
neto será publicado no 
proxi.Tio numere 

lança. 

oíiçiano 
Hoje vamos ter a an-

Estão muitas senhori- nunciada fita Odette . em 
tas empenhadissinias em 7 partes, que alcançou 
descobrir queii se-.occul- franco sueces|Q«b Rioe 
ta sob a capa de •SâwyN$j£>- Í $ N A r W 
e Cora. | Trabalha nesse primo-

Lenibramjp-rtos de dei-.rô o film a impa^^vèl ár-
xar a descoberta ao es-1'ista Franciscá Berí i? 
pirito atilado dos leitores A empreza espera que 
e das gentillissimas lei o pub]Ico corresponda a© 
toras. seu < ofenda 
. Vamos a ver se acer- ao espetáculo de hoje. 
tam. Na p-imeira paru se-

Se não acertarem nós rã exhibido o dra&m < ) 
mesmos revelaremos os [ C^8%hq da|vid$gjj|o qfa 

^ - „ . . Alberto de Barros 
Publicamos hoje o res­

pectivo edital referente á 
intimaçãq cias testemunhas 
ios diversos processos de 
crimes afiançaveis, qn 
rão julgados na sessão 
de» jury, marcada para 
23 do corrente. 

tqsr-R>je 
anmversario natalicio, a 
graciosa e preudada 
nhorita Ant|^p|a Oeri 
bello, irmã do conceitua-
lo clinico, dr. Graciano 
ieribello. • 

j | oj \ no cinema Par 
que, ODETTE,ma 

ravilhoso film, no qual 
trabalha a applaudida ar-

Francisca Bertini. 

seus nomes, devidamente 
auetorisados 

fdhfef» parte á^arti^ís 
Heiuiy Portei. 

Sabbado teie nos o dra 
m 1 p Viciai « A P^adrifia 
de*sàngací»"Je dfeWLAJgoz 

I infantil > e m , 8 es fltf 

sua 

CAIXA DO 

** REPUBLICA" 

Winter Closet —- Um 
dos seus trabalhos será 
publicado no próximo nu­
mero. 

Á'. Limerio — Já lhe 
dissemos que só aos do 
mingos temos espaço pa­
ra os seus «Commentos». 

Fera? Sinfoua -A fo­
lha lhe tem %ido remet 
tida com poriffeilidade. 

Pucha-jmcha em 3 tem 
pos—Recusamos a sua 
critica porque <- algum. 
tanto offensiva. S e o desta praça. 

Sida social 
m VÍ-VIKÍI 

Acompanhado de 
exma família esteve do­
mingo nesta cidade o sr. 
Manoel Villaça, distmeto 
advogato em S. Roque. 

—Regressou para San­
tos, onde reside, o dh-
tineto cavalheiro, sr. Ál­
varo Pinto. 

—Devem chegar de S. 
Paulo, o sr. major Eva 
risteí Galvão de Almeida 
e sua exma. esposa e o 
acadêmico de medicina, 
sr. José Balduino do A 
maral Gurgel. 

Hospedada env-oasa 
do nosso amigo sr. Del-
phim Rocha, acha-se em 
Ytú a graciosa senhorita 
Inah Gama, residente em 
Conchas. 

ANNIVERSARIOS 

Completou no dia 12, 
mais um anuo de exis­
tência a galante menina 
Maria Ignacia, querida fi­
lha do sr. Herculano de 
Toledo Prado, negociante 

Jardim 
A prefeitura municipal 

ontract >u os serviços do 
feri. Virgílio Valenza para 
a completa reforma do 

jj jardim da praça padre 
Miguel. 

f(armivel desastre 

O nosso prezado con­
terrâneo, sr. João Maria-
no da Costa, residente e m 
Campinas, realisou no dia 
14 do corrente u m jas 
sê'o c o m sua exjna. fa­
mília, á Villa Americana. 

Ali quando todos s? 
acaavam e m u m bote, 
nu n grande tanque, acon 
teceu que a embarcação, 

BSSLSSSSSSâJ&^ lotação. 
coneçou a encher-se de 
água. 

O s tripu'anWs, a a m a 
dos, jogaram-se ao tan 
que, vindo a pereeer a 
ff^ada a senhorita Agar, 
fcxtroíneçida filha do'sr. 
J >ao Mariano. 

A * exma.1 família fe­
rida por tão profundo 
golpe, apresentamos os 
nossos sentimentos de 
sincero pezar. 

BOLINHO DE MlLHO 

Um pires de fubá, um 
pires de araruta, ouatro 
ovos sendo dois sem cla­
ra, duas colheres de man­
teiga, duas de gordura. 
Mistura-se e vae ao for* 
no em formas tintadas de 
jmafkeiga. 

PRAXEDES. 

Edital 
O Dr. Antônio de Sou 

Granieri Pinuti 

Réi aftianeadcr Francisco 
Antônio da Cunha. 

Testemunhas: 

Benedicto Carlos Antunes 
Braziliano da Sllvl Ar­
ruda 
Catharina Fáione 
José de Moura Leite 
Francisco Assis Aiitui 

Réo ausente Heitor ai 
Silveira Arruda. 

Testemunhas : 

Augusto Gambaro 
Tose Isse 
Ângelo Pegararo 
Joaquim Bispo do Prado 
Luiz Sponza. ^ 

Réo ausente Alfredo per 
feira,, vulgo 
todio. 

Testemunhas:. 

Cornelió Pinho 
Emilia ̂ ialvío Kiel^^ 
Maria Lui/a Galvã-
Benedicto Mfttíns Q|\'.eya 

Za Barros, Juiz de Direi- T 
to desta comarca de Itú, 
etc. 

"Republica" 
Por faka absoluta de 

papel na praça, a nossa 
folha sahe impressa e m 
papel de côr. 

Esperamos ate ama-mã 
grande stock de papel, já 
ha dias comprado. 

jTgradecimento 

Da nossa gentilissima 
patrüia, senhorita Maria 
jbgftra Buefto, recebemos 
Hliioso cartão, agrade 

Mo-nos as i referencias, 
aliás muito merecidas^que 
lhe fizemos por ser, uma 
das redactoras da apre 
ciada revista Ufdahscolar. 
de Piracicaba. 

Faço siber aos que o 
presente edital virem ou 
d'e!íe noticia tiverem que 
de accordo com a lei 
1057 de 28 de Dezem­
bro de 1906, ficam in­
timadas as testemunhas 
abaixo arroladas para 
comparecerem no edificio 
da cadeia publica e sala 
das sessões do jury, nes­
ta cidade, durante a ses-
slo designada para o 
da \i .te e três de Maio 
corrente ás onze horas 
da manhã, até serem cha­
madas a depor por oc-
casiâo dos julgamentos 
dos seguintes' réos: 

Jacintho-de Alnieic 

Réos ausentes: Benedicto 
Mendes; André t 
Francisco José. 

Mnti M B P W M 't?* 

R.éo preso Sebastião Pe­
reira. 

Testemunhas: 

Carmela Fiore 
Pedro Antônio Claro 
José Anchieta da Silveira 
Luiz Sapacosta 
Salim Barquett 
Christovam de Alríieida. 

R é o aftlançado Santo VY 
dolin. 

I: 
Testemunhas: 

Antônio • Marangone 
FobiaP Vicente 

Testemunhas: 

Ângelo Botão 
Antônio !3 »tão 
^re ! ^otão" 
Aureliáno ie Souza Freira 

Manoel Medina Rodrigues. 

Réos: preso Antônio Jo­
sé de Almeida e, ausente 
Carlos José de Almeidar 

Testemunhas: 

Flaminio Xavier da Sil­
veira 
Joaquim Ferreira Lisboa 
Olyntljp Carmanini 
Antônio Valente 
João Rodriguesff Borges. 

E para que .chegue ao. 
conhecimento de todos. 
mandei expedirão presen­
te que será àffixado no 
lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. 
D a d o è passado nesta 
cidade de Itú aos trez*: 
dias do me,: de Maio di-
mil novecentos edezeseis. 
Eu Hermogenes Brenha 
Ribeiro, escrivão do jury 
o escrevi. — Antônio Ui 
Souza Batfos. 
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REPUBl 1CA 

TYPOGRAPHIA "SÂO LUTZ" 

Praça Padre Miguel\ 2Ytú 

l4̂ $as .ríçntemcnte.moinadas cora tnateriaes-o machi-

O^JÍÍÜS mvÀ, "'•**^utftm-se conl perfeição e brevidade, todos e qiiaés-

hner frerviços (fri&hicoè. Especialidade em trabalhos eQnmierciiieK, 

ii*es coaoíbí" TalOes Factnras, Papel para cartas/ Euveloppcs, Contai 

uasipnadas,'Notas d*consignado, Duplicatas para carbono, Formulas 

vara i^qWUnénfà "a Colleetoría Federal &$0fô. M^momniu»*, 

Rótulos ô^i etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS, MoDicoâ—IMPKESSÀO EM C&KES 

— — . 

GRANDES PECHINCHAS'/ 
CONVÉM APROVEITAR 

Tendem* se ti ai ̂ ylindro de íerro par p 
amassar pftoent optlmo estado» dob 
baledes almofadados com 2 pedra* 
de mármore* Preço baratissimo. 

Vinho nacional do Kio Cirande. 
superior, a 45*j£00© o quinto. 

Feno superior a Sí^OOO o fardo 
de quarenta « dois- kílo*. 

• 

Sua dã c^alma. 49 

João Bolognesi 
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D/ • jJrcilioBoPgey 

Atfonso Borges 
ADVOGADOS^ £' 

f raça I dre ligai 10 

YTÜ 

LEOBALDO FONSECA — l.o 1 abellifto ; 

RUA DIREITA, 22=1TÜ 

r 

t I 
Vendas vantajosas 
Vendem se 2 casas na vilta 
Padre Bento, uma qa rutt 
do Commercio, rj. 9; 5 na 
rua da Candelária sob os qs. 
S, 8, e 10 e uma na rua de 
Santa 7(ita n. 2 bem como 2 
l?tosses, serjdo um na rua . 

T)ireiia e outro na rua do Com 
njerao, benj como 30 alqueires 
de terras e moitas tjo togar 
denominado Fundão, no 
bairro do Jfpotribâ. 

tnfomiaçftes no escriptorio 
dosr.dr. Arcilio Berge* 
e AÍTOIIKO Borges 

'*®»3â 
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NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO #SE DESEJE NOS RAMOS EM .QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA 

VEIS E CONVENIENTE^. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

I GOÇH*, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

á VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

:s 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA EUA QUITANDA 


